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Introdução 

 
Velloziaceae é uma interessante família de plantas 
tropicais com ocorrência na África e América do Sul, 
expandindo-se até o Panamá1. Possui seis gêneros e 
cerca de 250 espécies de ervas e arbustos perenes, 
que crescem em solos rochosos ou arenosos, sob 
alta incidência solar e pouca água. Nanuza plicata é 
conhecida popularmente como “canela d’ema”. 
Estudos anteriores descrevem dois derivados do 3-
geranil-4-hidroxibenzoato2,3 e três biflavonóides: 
amentoflavona, hinokiflavona e podocarpusflavone A4, 
isolados da espécie coletada no Rio de Janeiro 2,3 e 
em Minas Gerais4.  
Neste trabalho, reportamos o isolamento e elucidação 
estrutural de três flavonóides - uma flavona e  duas 
biflavonas - de N. plicata coletada na região do semi-
árido paraibano. 
 

Resultados e Discussão 

A planta foi coletada em Serra Branca - PB, 
identificada pela profa. Dra. Maria de Fátima Agra e 
um exemplar encontra-se depositado no Herbário JPB 
(AGRA et. al., 5730). Após a secagem, a 45°C em 
estufa, o material vegetal foi triturado em moinho e 
percolado com EtOH a 95%. 5,0 g do extrato 
resultante foi submetido a CC de permeação em gel 
(Sephadex LH-20), com metanol e em seguida 
Metanol:Clorofórmio (1:1) resultando em 76 frações 
que após analise em CCDA foram reunidas de acordo 
com a semelhança de seus Rfs. As frações A23 e 
A44 foram recristalizadas e identificadas como (1) e 
(2), respectivamente. O grupo de frações A31-A35 foi 
submetido a CCDP obtendo-se (3). Após analise dos 
dados de RMN 1H e 13C 1D, 2D, EM e IV foi possível 
identificar (1) como sendo a Luteolina, (2) a 
Amentoflavona e (3)  um novo biflavonóide, o qual foi 
atribuído o nome trivial de Nanuzoflavona (Figura I).  

 
 

 
 
 

 
 
 
Figura I. Flavonóides isolados de N. plicata 
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2 Amentoflavona R= H 
3 Nanuzoflavona R= OCH3 

Conclusões 

 
Da espécie N. Plicata, até o momento, foi possível 
isolar e identificar a Luteolina (primeiro relato na 
espécie), Amentoflavona (já relatada anteriormente) e 
Nanuzoflavona, inédita na literatura.   
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